
gOBEJAJIENTE comprovado 
, está não bastar o sigilo do 
j voto para garantir a livre ex- 
| pressão da consciência do cida- 
jdão. A entrega das cédulas pe- ; 

. ■los cabos eleitorais ao enoami- i 
j nhar-se o eleitor para a mesa, a j 
revista arbitrária e violenta do í 
cidadão precavido para subtrair j 
as cédulas não permitidas e su- 
bstitui-las pelas consagradas, os i 
currais eleitorais, onde os cida- 
dão são encerrados como gado 
para que não se tresmalhe, são 
alguns dos variados processos 
com que se burlam o sigilo e a 
liberdade do voto. 

Como recurso único, mas efi- 
caz, para evitar a compressão 
tem-se indicado a cédula única 
e oficial, que o eleitor recebe do 
presidente da mesa eleitoral e 
no recesso do gabinete indevas- 
sável assinala de acordo com a 
sua consciência. Esta seria a 
sua vantagem principal, mas te- 
ria também a de suprimir a 
avultada despesa que, para os 
candidatos, representa a im- 
pressão das suas cédulas. 

Entretanto, impraticável pa- 
recia o processo, em se tratan- 
do de eleiqões legislativas, prin- 
cipalmente ern nosso pais, onde 
além de serem numerosos, todos 
os partidos apresentam chapa 
completa, no afã de colher mais 
alguns votos na sua rêde. Eu j 
mesmo estava convencido disto, 
e imaginava a dificuldade que 
teria e o tempo que demanda- 
ria o eleitor comum, ao esco- 
lher o seu candidato entre cen- 
tenas de nomes, e para o pro- 
blema só via uma solução, que 
por outro motivo ainda conti- 
nuo preconizando — o voto ex- 
clusivo em legenda, com o ne- 
cessáSri.o corretivo da sublegen- 
da. 

Enffetanto, o deputado Fer- 
nando Ferrari afirmava e de- 
monstrava não haver dificulda- 
des na utilização da cédula úni- 
ca, ainda para as eleições legis- 
lativas. mas a demonstração de- 
cisiva, porque dada pela prática 
em outro país. acaba de ser fei- 
ta pelo deputado Colombo de 
Sousa. Da Itália, onde os parti- 
dos também são numerosos, 
trouxe êle a ilustração completa 
do processo e, em face 4la sua 
exposição, não há quem se não 
r enda E fácil, cômodo e pouco 
dispendioso. Ê muito mais fácil 
do que o nosso sistema atual, 
com o qual ainda o eleitor es- 
clarecido, mas não prevenido, 
tem dificuldades e perde tempo 
para encontrar a sua cédula, no 
confuso cúmulo das que se 
acham íou não se acham) no 
gabinete indevassável 

Assim, pois, nenhum pretexto 
pode haver para que, já nas 
próximas eleições não se adote 
a cédula única. Vai ser posta à 
prova a boa fé dos políticos do- 
minantes. 
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